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S A C R I F Í C I O    A N T I E V O L U T I V O  
( I N T E R P R I S I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sacrifício antievolutivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

privar a si e a outrem de algo essencial, inarredável ou inquestionável ao autodesenvolvimento 

holomaturológico pessoal, por meio da cedência ilúcida, renúncia forçada ou recusa irracional aos 

direitos e deveres específicos e personalíssimos, gerando comprometimentos anticosmoéticos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo sacrifício vem do idioma Latim, sacrificum, “sacrifício”. Surgiu 

no Século XIII. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição 
a”. Surgiu no Século XVI. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Abdicação antievolutiva. 2.  Privação anticosmoética. 3.  Rendição 

forçada. 4.  Concessão involutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo sacrifício: 

autossacrifício; Autossacrificiologia; heterossacrifício; megautossacrifício; miniautossacrifício; 

pseudossacrifício; sacrificada; sacrificado; sacrificador; sacrificadora; sacrifical; sacrificante; 

sacrificar; sacrificativa; sacrificativo; sacrificatória; sacrificatório; sacrificatura; sacrificável; 

sacrífice; sacrificial; sacrífico; sacrifículo. 

Neologia. As 3 expressões compostas sacrifício antievolutivo, sacrifício antievolutivo 

egocármico e sacrifício antievolutivo grupocármico são neologismos da Interprisiologia. 

Antonimologia: 1.  Autossacrifício cosmoético. 2.  Renúncia lúcida. 3.  Autabnegação 

cosmoética. 4.  Autodoação cosmoética. 5.  Autodesprendimento espontâneo. 

Estrangeirismologia: o nonsense regressivo; o in saeculum saeculorum da erronia cons-

ciencial; o mea-culpa carregando as tintas na depreciação consciencial; o hollow profile da cons-

ciência acanhada; a fashion victim recusando-se a viver plenamente; a overdose do poder anticos-

moético; o modus operandi patológico; a repetição ad absurdum do imprestável. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à retroalimentação das interprisões ego e grupocármicas. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sacrifique-

mo-nos empregando autodiscernimento. Evitemos sacrifícios inúteis. Antievolução não, pró-evo-

lução. Otimizemos nossa evolução. Recusemos perdas evolutivas. 

Citaciologia. “Quando a dor de não estar vivendo for maior que o medo da mudança,  

a pessoa muda” (Sigmund Freud, 1856–1939). 

Ortopensatologia. “Renúncia. As palavras renúncia e sacrifício não mais existem para 

o uso pessoal corrente dos evoluciólogos e Seres Serenões. Tais consciências já vivenciam condi-

ções evolutivas além de tal patamar começando pela Transafetivologia”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do sofrimento; a criação e manutenção do holo-

pensene de pobreza, miséria e carências afetando a milhares de consciências; os nosopensenes;  

a nosopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; 

os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os egopen-

senes; a egopensenidade; os acriticopensenes; a acriticopensenidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os credopensenes; a credopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; o papel 

de maxipeça escancarando o holopensene de massificação; o papel de minipeça firmando o holo-

pensene assistenciológico; o pensamento large advindo do holopensene cosmoético explícito. 
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Fatologia: o sacrifício antievolutivo; o sacrifício patológico qual refreio da autevolução; 

a desvalorização de si próprio; o menoscabo dos outros; a falta dos cuidados integrais ao soma 

próprio e alheio; as escolhas erradas pela coerência nosográfica; o medo do autodesafio sadio;  

a perda de amizades evolutivas; as autoconvicções nas verdades absolutas; a autodeslealdade pro-

movendo a omissão deficitária; a minidissidência enquanto renúncia à atuação pela inteligência 

evolutiva (IE); os auto e heterabusos nas exigências irracionais; a manutenção das cangas do ego; 

a pré-humanidade manifestada nos humanos; os atos de barbárie sacrificando o autodiscernimen-

to; a procrastinação na assunção da humanidade; a violência utilizada enquanto defesa das ideias; 

a recrudescência da violência a partir do sacrifício antievolutivo; os desequilíbrios emocionais;  

a manutenção da carência afetiva; o recalque das emoções; as repressões enquanto freio da auten-

ticidade consciencial; o autodesafeto gerando a origem dos surtos e dos traumas; a ilogicidade to-

mando conta das ações; os ódios seculares; a sede de vingança; a ausência da autestima na inveja; 

o sacrifício humano na existência das guerras; a visão sectária nas guerras étnicas; a divisão de 

castas; o senso de injustiça escancarando os alicerces das interprisões cármicas; o ato de não parar 

para pensar; as autorreflexões profundas; a recuperação de cons; a busca da autolibertação consci-

encial; o abertismo consciencial sem ingenuidades; o destemor cosmoético das verpons; a autevo-

lução cosmoética; a recin; a recéxis; a implementação da rotina útil no dia a dia; a opção lúcida 

pela Acertologia. 
 

Parafatologia: a procrastinação do estado vibracional (EV) profilático; os bagulhismos 

energéticos; a falta de domínio do energossoma; a falta de projetabilidade lúcida; as energias do-

entias do senso de sacrifício antievolutivo espalhadas nos ambientes, alimentando a poluição am-

biental; a troca de amparadores extrafísicos por guias amauróticos; as pegadas anticosmoéticas 

multimilenares precisando de reurbanização extrafísica; o desenvolvimento energossomático;  

o desenvolvimento da Parapercepciologia; o planejamento da ressoma pontuando os ajustes gru-

pocármicos; o excerto retrobiográfico esclarecedor da historicidade consciencial; a iscagem lúcida 

da consciência aprofundando a compreensão da dinâmica interassistencial. 
 

III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da assedialidade 

interconsciencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da imprestabilida-

de; o princípio da evolução consciencial; o princípio da desassedialidade interconsciencial;  

o princípio “isso também passa”. 
Codigologia: a inaplicabilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); a ausência do 

código grupal de Cosmoética (CGC). 
Tecnologia: a técnica da análise autocrítica; a técnica da tares; a técnica da assim-de-

sassim; a técnica interassistencial da tenepes; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas cons-

cienciométricas; a técnica da recin. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólo-

gos; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos dos holopensenes patológicos; os efeitos da estagnação evoluti-

va; os efeitos constrangedores das omissões deficitárias enquanto multiprivações vitais; os efei-

tos das estigmatizações conscienciais; o efeito halo da Cosmoeticologia; o efeito promissor da 

educação infinita. 
Ciclologia: o ciclo autodesajuste–autajuste fino; o ciclo passado-presente-futuro; o ci-

clo infância-adolescência-adultidade-maturidade; o ciclo robéxis-recin-recéxis; o ciclo belicosi-
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dade-pacifismo; o ciclo pré-humanidade–humanidade; o ciclo amoralidade-moralidade-autocos-

moética. 
Enumerologia: as imaturidades; as autoinsensatezes; as autossabotagens; os autoconfli-

tos; as autorrepressões; os autotravões; as perdas evolutivas. A incompreensão do autossacrifício; 

a premência do autoimperdoamento; a necessidade do autodesassédio; a indispensabilidade da au-

torganização; a precisão da pró-evolutividade; o investimento na assertividade; a urgência do he-

teroperdoamento. 

Binomiologia: o binômio feito-efeito; o binômio ferida-dor; o binômio conflito-acritici-

dade; o binômio ato-parafato; o binômio concausa-sincronicidade; o binômio autoincompreen-

são–senso de injustiça; o binômio autocompreensão-heteroperdoamento; o binômio assistenciali-

dade–teto parapsíquico; o binômio autaprendizado–reconciliabilidade evolutiva. 
Interaciologia: a interação autagressão-heteragressão; a interação autodepreciação- 

-autossubmissão; a interação impulsividade-negligência; a interação irracionalidade-apagogia; 

a interação autolucidez-autodiscernimento; a interação clarividência-clariaudiência. 
Trinomiologia: o trinômio egolatria-autofragilidade-impotência; o trinômio mágoa–ba-

gulho emocional–autodesequilíbrio; o trinômio autocorrupção-interprisão-desacerto; o trinômio 

erro-dívida-travão; o trinômio repetência-mimese-robéxis; o trinômio aprendizado-autevolução- 

-recomposição; o trinômio verdades absolutas–verdades relativas de ponta–acertos grupocár-

micos. 
Polinomiologia: o polinômio vulnerabilidade-fraqueza-estagnação-gargalo; o polinô-

mio credulidade-ingenuidade-autengano-autoilusão; o polinômio autodesilusão-autoimpotência- 

-autodesajuste-autodepressão; o polinômio incertezas-indecisões-omissões-opressões; o polinô-

mio dúvida-autorreflexão-autoposicionamento-autodecisão; o polinômio intenções-planejamen-

to-perspectiva-prospectiva; o polinômio autodesafio-autempoderamento-autesforço-autossupe-

ração. 
Antagonismologia: o antagonismo privação / libertação; o antagonismo autorreconcili-

ação / autoculpa; o antagonismo autodesconforto / bem-estar; o antagonismo apedeutismo / inte-

ligência evolutiva; o antagonismo tendência ao convencimento / tendência ao esclarecimento;  

o antagonismo autequilíbrio / autestigmatização; o antagonismo autotortura / autoimperdoamen-

to; o antagonismo procrastinação / autorganização; o antagonismo autorresponsabilidade / au-

todescomprometimento; o antagonismo autolealdade / autossabotagem. 
Paradoxologia: o paradoxo do autesforço antievolutivo; o paradoxo de o credor poder 

tornar-se devedor; o paradoxo de a heterassedialidade manifestar a autassedialidade; o parado-

xo de o vitimizador ser vítima de si próprio. 
Politicologia: a subcerebrocracia; a ditadura do psicossoma; a evoluciocracia; a supera-

ciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia. 
Legislogia: a lei da pena patológica de talião; a lei de ação e reação; a lei do menor es-

forço evolutivo. 
Fobiologia: a xenofobia; a autoconscienciofobia; a autocriticofobia; a mentalsomatofo-

bia; a lucidofobia; a autodiscernimentofobia; a autevoluciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da bússola conscienci-

al danificada; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegurança; a síndrome da 

subestimação; a síndrome do infantilismo. 
Maniologia: a autassediomania; a fracassomania. 
Mitologia: os mitos milenares; o mito das certezas absolutas inabaláveis; o megamito 

protorreptiliano da elevação íntima pela dor e o sofrimento. 
Holotecologia: a absurdoteca; a apriorismoteca; a controversoteca; a nosoteca; a trafa-

roteca; a consciencioteca; a didaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Interprisiologia; a Desviaciologia; a Anticosmoeticologia; a An-

tiprofilaxiologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Intrafisicologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Pararreurbanologia. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin pré-serenona; a isca humana inconsciente; a consciência maxipe-

ça; a consciência anticosmoética; a consciência assediadora; a consciência assediada; a consciex 

guia amaurótica; a consciência sectária; a conscin semperaprendente. 

 
Masculinologia:  o sacrificado; o sofrido; o saboteador; o mártir; o herói; o masoquista; 

o sádico; o insensato; o vitimizador; o vitimizado; o coitado; o malévolo; o repressor; o reprimi-

do; o procrastinador; o murista; o acanhado; o crédulo; o infantilizado; o confiante; o indeciso;  

o sugestionável; o amedrentador; o amedrentado; o mortificado; o mortificador; o pusilânime;  

o ciumento; o ingênuo; o celibatário; o sexólatra; o religioso; o beligerante; o assassino; o suicida; 

o santo; o estigmatizado; o estigmatizador. 
 

Femininologia: a sacrificada; a sofrida; a saboteadora; a mártir; a heroína; a masoquista; 

a sádica; a insensata; a vitimizadora; a vitimizada; a coitada; a malévola; a repressora; a reprimi-

da; a procrastinadora a murista; a acanhada; a crédula; a infantilizada; a confiante; a indecisa;  

a sugestionável; a amedrentadora; a amedrentada; a mortificada; a mortificadora; a pusilânime;  

a ciumenta; a ingênua; a celibatária; a sexólatra; a religiosa; a beligerante; a assassina; a suicida;  

a santa; a estigmatizada; a estigmatizadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens er-

rans; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens defectivus;  

o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapiens immaturus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sacrifício antievolutivo egocármico = o da atuação da consciência 

quando geradora dos desacertos autevolutivos; sacrifício antievolutivo grupocármico = o da atua-

ção da consciência quando geradora dos desacertos evolutivos grupais. 
 

Culturologia: a idiotismos culturais; a cultura da improdutividade evolutiva; a cultura 

do ignorantismo; a cultura malévola; a superação dos idiotismos culturais; o apreço pelo multi-

culturalismo. 
 

Tabelologia. Eis, ao modo de exemplo, em ordem alfabética, a tabela confrontativa de 

15 itens explicitando as posturas regressivas próprias do sacrifício antievolutivo contraponteados 

pelos respectivos posicionamentos sadios: 

 

Tabela  –  Confrontos  Posturas  Regressivas  /  Posicionamentos  Sadios 

 

Nos Posturas  Regressivas Posicionamentos  Sadios 

01. Autofraqueza Autempoderamento 

02. Autovitimização Autorresponsabilidade evolutiva 

03. Bloqueios energéticos  Movimentação energética 

04. Crendices Princípio da descrença (PD) 

05. Dramatização Sobrepairamento 

06. Fantasias, imaginação Senso de autorrealidade 

07. Heterodomínio Autodomínio 
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Nos Posturas  Regressivas Posicionamentos  Sadios 

08. Impulsividade Ponderação 

09. Pertúrbios emocionais Autorreflexão 

10. Preconceito Autenfrentamento 

11. Senso de carência Senso de assistência 

12. Timidez Ousadia cosmoética 

13. Vampirização Doação de energias 

14. Visão intrafísica Visão multidimensional 

15. Verdades absolutas Verdades relativas de ponta 

 

Autorreflexão. Importa discernir quanto àquelas personalidades de evolução avançada, 

fazendo autossacrifício cosmoético, no intuito de sustentar os resgates às miríades de consciências 

com o objetivo de apagar as pegadas dos holopensenes patológicos, evitando, assim, a degradação 

consciencial maior desenvolvida ao longo dos milênios. 

Acertologia. Cabe o autesforço da interassistencialidade, sem solução de continuidade, 

na evitação de alimentar os prejuízos, atravancadores da própria evolução refletindo ineludivel-

mente nos compassageiros evolutivos, enquanto megaacertos grupocármicos. 
 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sacrifício antievolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 
04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
06.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
07.  Autovendagem:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
08.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 
10.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
11.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
12.  Nosografia  seriexológica:  Parageneticologia;  Neutro. 
13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
15.  Vício  em  sofrimento:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

O  SACRIFÍCIO  ANTIEVOLUTIVO,  PRODUTO  DO  MODUS  
OPERANDI  DOENTIO,  GERA  E  EXPÕE  AS  MAZELAS  IMPE-
DITIVAS  DO  AVANÇO  CONSCIENCIAL,  PELA  CONTAMINA-
ÇÃO  DO   PRESENTE-FUTURO,  EGO  E  GRUPOCÁRMICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece alguma manifestação de autossacrifí-

cio antievolutivo na autoconsciencialidade? Em quais condições? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  As Sufragistas.Título Original: Suffragette. País: Reino Unido. Data: 2015. Duração: 106 minutos. Gê-
nero: drama. Direção: Sarah Gavron. Legendado: Inglês & Português. Elenco: Carey Mulligan; Helena Bonham Carter; 

Mery Streep; Brendam Gleeson; Anne-Marie Duff; Ben Wishaw; Romola Garai; & Samuel West. Roteirista: Abi Mor-

gan. Produção: Alison Owen & Faye Ward. Companhia: Bir Film. Sinopse: O início da luta do movimento feminista  

e os métodos incomuns de batalha. As mulheres enfrentaram os próprios limites pela causa e desafiaram o Estado extre-

mamente opressor. A história é baseada em fatos reais. 

2.  Milada. Título Original: Milada. País: EUA & República Checa. Data: 1990. Duração: 130 minutos. Gê-
nero: Drama biográfico. Cor: colorido. Legendado: Inglês & Português. Direção: David Mrnka. Elenco: Ayelet Zurer; 

Roberto Gant; Vica Kerekes; Aňa Geislerová; & Ivana Chýlková. Produção: David Mrnka. Música: Aleš Březina. Si-
nopse. Milada Horáková, advogada e ativista de direitos humanos, política checa defensora dos salários iguais para mu-

lheres, pensão alimentícia para crianças e várias outras coisas, morreu sendo executada pelo regime comunista da Checos-

lováquia, sob acusação de conspiração e traição. Devido à dedicação foi destacada entre as maiores mentes daquele 

tempo. 

3.  Uma Luz na Escuridão. Título Original: Shining Through. País: Reino Unido & EUA. Data: 1992. Dura-
çaõ: 2h. 12 min. Gênero: drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Elenco: Michael Douglas; Melanie Griffith; 

Liam Neeson; Joely Richardson; John Gielgud; Francis Guinan; Patrick Winczewski; Antonhy Walters; Victoria Shalet; 

& Sheila Allen. Direção: David Seltzer. Fotografia: Jan de Bont, A.S.C. Produção: Sandollar. Música: Michael Ka-

mem. Companhia: 20th Century Fox. Música: Christpher S. Brooks. Sinopse: Durante a 2a Guerra Mundial, a jovem 

mulher Linda Voss (Melanie Griffith) tenta arrumar emprego com o advogado Ed Leland (Michael Douglas). Ela depois 

descobre ser o chefe oficial do Serviço Secreto e acaba se envolvendo em missão secreta. 
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